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		  Sal�ário de admiss�ão cresceu 4,69% em 2012, segundo MTE  Em nove anos, de 2003 a 2012, sal�ário m�édio de admiss�ão

aumentou de R$ 762,32 para R$ 1.011,77, correspondendo a um crescimento real de 39,30%Os sal�ários m�édios de admiss�ão

em 2012 registraram um aumento real de 4,69% em rela�ç�ão a 2011, de acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados

e Desempregados (Caged) divulgado na �última sexta-feira (25).Os valores passaram de R$ 966,45 para R$ 1.011,77. Com este

crescimento, no per�íodo de 2003 a 2012, o sal�ário m�édio de admiss�ão aumentou de R$ 762,32 para R$ 1.011,77,

correspondendo a um crescimento real de 39,30%.Por g�ênero, os homens tiveram um aumento no sal�ário m�édio de admiss�ão

inferior ao das mulheres, enquanto o crescimento delas foi de 4,94%, o dos homens foi de 4,74%.Outro n�úmero que apresentou

crescimento foi a participa�ç�ão do sal�ário feminino em rela�ç�ão ao masculino, que em 2011 era de 85,80% e aumentou para

85,97% em 2012.Em termos geogr�áficos, os dados mostram que todas as unidades da Federa�ç�ão obtiveram ganhos reais com

destaque para o Acre (12,50%), Para�íba (10,53%), Sergipe (7,13%) e Rio de Janeiro (6,32%). (Fonte: Ascom MTE)  

 Cria�ç�ão de empregos formais soma 1,3 mi, em 2012, mas houve queda  Expectativa do MTE �é de que sejam criados 1,75 a

1,8 mi de empregos com carteira assinada em 2013 - dados captados pelo Caged, e de dois mi de vagas englobando os servidoresA

cria�ç�ão de empregos formais somou 1,3 milh�ão de vagas em todo ano passado, o que representa uma queda de 33% frente ao

ano de 2011 (1,94 milh�ão de vagas), segundo informou nesta sexta-feira (25) o Minist�ério do Trabalho, por meio dos dados do

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged)."O Brasil n�ão �é uma ilha. Esse n�úmero na gera�ç�ão de empregos

decorre dos efeitos da crise internacional. Houve um desaquecimento da economia no mundo inteiro. O Brasil, mesmo assim,

conseguiu responder aos efeitos da crise, gerando um saldo positivo de empregos. �E acrescentou:  �N�ão na propor�ç�ão de

anos anteriores, mas atendendo �à nossa popula�ç�ão economicamente ativa. Com isso, houve um queda na taxa de desemprego,

com situa�ç�ão de pleno emprego nas regi�ões metropolitanas", avaliou o ministro do Trabalho, Brizola Neto.  Medidas para

estimular a economia Para recuperar o crescimento, a equipe econ�ômica do governo anunciou, no ano passado, uma s�érie de

medidas, como a redu�ç�ão do IPI para a linha branca (geladeiras, fog�ões e m�áquinas de lavar) e para os autom�óveis e,

tamb�ém, a desonera�ç�ão da energia el�étrica para consumidores residenciais e industriais.  Previs�ão para 2013  Para este ano,

o ministro Brizola Neto estimou que as medidas j�á adotadas no decorrer de 2012 para estimular o emprego formal neste ano.A

expectativa do Minist�ério do Trabalho �é de que sejam criados 1,75 milh�ão a 1,8 milh�ão de empregos com carteira assinada em

2013 - dados captados pelo Caged, e de dois milh�ões de vagas englobando os servidores p�úblicos  � informa�ç�ões divulgadas

por meio da Rais. Distribui�ç�ão geogr�áfica dos empregos  Por regi�ões do pa�ís, ainda de acordo com o Minist�ério do

Trabalho, o destaque ficou por conta do Sudeste, com 655 mil postos formais abertos 2012. Em segundo lugar, aparece a regi�ão

Sul, com a abertura de 234 mil vagas com carteira criadas.A regi�ão Nordeste, por sua vez, abriu 190 mil postos de trabalho no ano

passado. J�á a regi�ão Centro-Oeste abriu 150 mil empregos formais em 2012, enquanto o Norte abriu 71,2 mil empregos com

carteira assinada no �último ano. (Fonte: Portal Vermelho, com ag�ências)

 Aposentados do INSS fazem ato em Aparecida Aparecida - Mesmo sob a chuva que caiu na manh�ã de ontem, milhares de

aposentados foram �à missa das 8 horas celebrada na bas�ílica Nossa Senhora de Aparecida, Aparecida (180 km de SP).Al�ém de

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.718


http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.718

P�ágina 2/2

rezar por melhores condi�ç�ões de trabalho, pelos desempregados e pelo fim das injusti�ças e desigualdades sociais, o padre orou

para que os aposentados conquistem mais direitos.Na missa, o diretor da Cobap (Confedera�ç�ão dos Aposentados e Pensionistas

do Brasil) Nelson de Miranda Os�ório leu carta com as reivindica�ç�ões dos aposentados.Destacou o pedido para acabar com a

redu�ç�ão do INSS dos patr�ões, o pedido de reajuste �único, acima da infla�ç�ão, para os benef�ícios e a recupera�ç�ão das

perdas salariais.Ap�ós o fim da missa, cerca de 400 aposentados e pensionistas protestaram no estacionamento da Bas�ílica. Agora

SP

 Acordo entre GM e metal�úrgicos garante apenas uma parte dos empregos amea�çadosS�ão Paulo - Os metal�úrgicos de uma

das oito f�ábricas da General Motors, em S�ão Jos�é dos Campos, no Vale do Para�íba, decidem amanh�ã (28), em assembleias

que ser�ão feitas a cada in�ício de turno, se aprovam ou n�ão o acordo fechado ontem (26) entre as lideran�ças do sindicato da

categoria e representantes da montadora, ap�ós mais de nove horas de negocia�ç�ão.A GM voltou atr�ás na inten�ç�ão de

desativar completamente a MVA (Montagem de Ve�ículos Automotores) � e se comprometeu a investir R$ 500 milh�ões nas �áreas

de produ�ç�ão da pick-up S10, de motores e transmiss�ão, al�ém da estamparia. Ainda pelo acordo, metade do quadro de pessoal

que era considerado excedente (750 trabalhadores) � poder�á ser absorvida nas atividades de montagem do modelo Classic, com

garantia de estabilidade pelo menos at�é o fim deste ano.Tamb�ém ser�á prorrogado o sistema layoff para os 779 metal�úrgicos

que est�ão nessa condi�ç�ão. Ou seja, esses empregados ficam com o contrato de trabalho suspenso temporariamente, mas

continuam a receber os seus sal�ários, sendo parte dos ganhos pagos com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT). Se

ao final desse per�íodo houver desligamentos, os demitidos ir�ão receber o valor de uma multa de tr�ês sal�ários-base.Segundo

nota do sindicato, caso a proposta seja aprovada, os metal�úrgicos da unidade onde �é produzido o Classic entram em � f�érias

coletivas a partir de ter�ça-feira (29) e v�ão permanecer fora at�é o dia 14 de fevereiro, per�íodo em que a GM ir�á repor pe�ças e

preparar o local para a retomada da produ�ç�ão.Entre os 16 itens do acordo fechado ontem (26), constam rodadas de

negocia�ç�ão sobre a antecipa�ç�ão da aposentadoria para aqueles trabalhadores que est�ão pr�óximos de completar o tempo

para se aposentar. Al�ém disso, foi definido novo piso salarial para os setores de produ�ç�ão de componentes (powertrain,

estamparia e pl�ástico), que passa a ser R$ 1.800.Todo o conte�údo deste site est�á publicado sob a Licen�ça Creative Commons

Atribui�ç�ão 3.0 Brasil. Para reproduzir as mat�érias �é necess�ário apenas dar cr�édito �à Ag�ência Brasil.
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